
 

 

 

 

 

 

RESILIÊNCIA E LEGITIMIDADE DOS DEFENSORES DE DIREITOS 
HUMANOS NO CONTEXTO DE CRISE POLÍTICA E SOCIAL EM 

MOÇAMBIQUE 

 

Celebração do Dia Internacional dos Defensores de Direitos Humanos – 9 de Dezembro de 
2024  

 

 

Termos de Referência 

 

 

1. Contexto 

O Dia Internacional dos Defensores de Direitos Humanos, celebrado anualmente no dia 9 de 

Dezembro, assume uma relevância ainda maior em 2024, diante da grave crise política e de direitos 

humanos que afeta Moçambique. A incerteza em torno das eleições gerais de 9 de outubro de 

2024, marcadas por alegações de fraude eleitoral, e a repressão contra manifestações pacíficas 

escancararam um cenário alarmante de violações de direitos fundamentais. Esses episódios já 

resultaram na morte de mais de 100 pessoas, além de centenas de feridos e detenções arbitrárias em 

todo o país. 

Nesse contexto desafiador, os Defensores de Direitos Humanos (DDHs) têm assumido um papel 

essencial e de alto risco. Eles são os primeiros a responder, oferecendo apoio legal, físico, social e 

psicológico às vítimas de violência, muitas vezes sob condições de ameaça direta à sua segurança e 

bem-estar. Apesar do impacto crítico de seu trabalho, Os DDHs frequentemente enfrentam desafios 

relacionados à sua legitimidade, muitas vezes decorrentes de incompreensões por parte de várias 



 

instituições e sectores da sociedade, que podem vê-los como adversários em vez de parceiros na 

promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Por isso, este evento busca ir além de uma celebração. Ele é um espaço para reconhecer e 

homenagear a coragem e a resiliência dos DDHs, além de fortalecer suas capacidades e promover 

seu papel legítimo e indispensável na luta pelos direitos fundamentais. A ocasião também visa 

sensibilizar a sociedade e os tomadores de decisão sobre a importância de proteger e valorizar os 

defensores, que são guardiões das liberdades e da dignidade humana, especialmente em tempos de 

crise e adversidade. 

Neste dia, far-se-á a reafirmação do compromisso com os valores de justiça, igualdade e respeito pelos 

direitos humanos, enquanto se celebram aqueles que, com coragem e determinação, mantêm viva a 

esperança de um Moçambique mais democrático e inclusivo.  

2. Objetivo Geral 

Reconhecer e celebrar o papel dos Defensores de Direitos Humanos em Moçambique, promovendo 

sua resiliência e legitimidade em um contexto marcado por desafios políticos, sociais e Direitos 

Humanos. 

2.1. Objetivos Específicos 

1. Destacar o impacto do trabalho dos DDHs no apoio às vítimas de violações de direitos 

humanos no atual contexto de crise. 

2. Promover o debate sobre estratégias para reforçar a resiliência dos DDHs e ampliar sua 

legitimidade junto à sociedade e ao Estado. 

3. Facilitar o intercâmbio de experiências entre os DDHs e fortalecer as redes de solidariedade e 

apoio mútuo. 

3. Resultados Esperados 

• Aumento da consciencialização sobre o papel e os desafios enfrentados pelos Defensores 

de Direitos Humanos em Moçambique; 

• Estratégias identificadas para fortalecer a resiliência e segurança dos DDHs; 

• Ampliação das redes de solidariedade e colaboração entre os DDHs; 

• Promoção do reconhecimento público e institucional da importância dos DDHs para a 

democracia e os direitos humanos. 

 

4. Formato e Participantes 

O evento será virtual com transmissão em directo nas plataformas digitais da RMDDH e vai reunir 

Defensores de Direitos Humanos, órgãos do Estado responsáveis pela salvaguarda dos direitos dos 

Defensores de Direitos Humanos em Moçambique e parceiros de cooperação. 



 

5. Local, Data e Hora  

O evento será no formato virtual, no dia 09 de Dezembro de 2024, às 08h30 às 12h00 

 

6. Programa  

 

Segunda-Feira, 09 de Dezembro de 2024 

08:30 – 09:00 :   Chegada e Registo dos Participantes – Secretariado da RMDDH   

 

09:00 – 09:10 :    Notas de Boas-Vindas  

• Prof. Adriano Nuvunga- Presidente da RMDDH e da SouthernDefenders  

 

09:10 – 09:30 :  Foto de Família & Café 

 

09:30- 09:50: Notas de abertura, contextualização e facilitação  

• Dra. Ana Mesquita - Coordenadora do Escritório das Nações Unidas para 

os Direitos Humanos em Moc ̧ambique (notas de abertura) 

• Dr. João Nhampossa – Advogado de Direitos Humanos 

(contextualização e facilitação) 

 

09:50 – 10:50: Reconhecer o papel dos Defensores de DH’s, promovendo sua resiliência e legitimidade 

num contexto de desafios políticos, sociais e DH’s 

• Depoimentos de Nikotima KF e Clemente Carlos (debate) 

10:50-11:20: Impacto do trabalho dos DDH’s no apoio às vítimas de violações de direitos humanos 

no actual contexto de crise:  

• Coordenadores Provinciais da RMDDH 

11:20-11:40 : O Papel dos Defensores de Direitos Humanos no Contexto da Crise: 



 

• Sua Excelência Albachir Massacar - Presidente da Comissão Nacional dos Direitos 

Humanos  

• Dra. Benilde Nhalevilo – Directora Executiva do ROSC 

 

11:40– 11:50 : Momento Cultural  

• Neide Sigaúque 

 

11:50 – 12:00: Considerações finais  

• Dr. João Nhampossa – Advogado de Direitos Humanos 

 

 

 

 

 

 

 


